
	 O segundo nó de detalhamento conecta os setores industrial e local, no cru-
zamento da Rua Primeiro de Março e Rua Corumbá. Este recorte mostra a transi-
ção de uma área com pouco fluxo para uma com movimento e uso de moradores 
da area.
	 Neste trecho foi importante considerar a utilização do espaço principalmen-
te pelos moradores do entorno e também de pessoas que virão a área usufruir do 
projeto.
	 Aqui as intervenções de arte também cumprem o papel de conexão entre 
setores além de serem um elemento interativo para os usuários do espaço.

	 A implementação de hortas urbanas con-
tribuem para a melhoria das condições nutri-
cionais, de saúde, lazer e saneamento. Elas va-
lorizam a cultura, a interação comunitária, a 
educação ambiental e o cuidado com o meio 
ambiente. As hortas comunitárias ainda podem 
conferir função social a terrenos ociosos e gerar 
renda e resiliência para as comunidades.
	 No local, os próprios moradores do entor-
no próximo, desenvolveram suas pequenas hor-
tas no espaço subutilizado abaixo do Trensurb. 
Com tijolos  e pneus, os locais fizeram planta-
ções para consumo próprio. A ação deu uma 
cara nova ao local e ainda trouxe o compromen-
timento de cuidado com o espaço.
	 O projeto propões manter esse uso com a 
implantação de novas hortas comunitárias no 
parque linear. Essas hortas serão posicionadas 
junto ao passeio do setor local.
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	 Os novos perfis trazem protagonismo ao canteiro central que recebe o parque 
linear com tratamento urbanístico e paisagístico. É proposto redesenho das pistas 
de rolamento para otimização do espaço, bem como tratamento cruzamentos 
mais adequados: sinalização horizontal, faixa de pedestres e rebaixos. 			 
    Neste trecho optou-se por remover uma via de estacionamento, pouco utiliza-
da na região, para possibilitar  maior área ao canteiro central.
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